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RESUMO

Esta pesquisa foi desenvolvida com vistas à construção de um projeto educativo, objetivando a Gestão
Acolhedora e a permanência dos alunos da Ulbra. O caminho investigativo percorrido nesta foi de caráter
qualitativo e quantitativo, segundo Bogdan (2000), com a elaboração de ações conjuntas envolvendo
pesquisa-ação, consoante Demo (1994) e Brandão (2003). A partir da análise de dados, os indicadores
para a construção dos significados sobre permanência e gestão acolhedora contribui com programa que
promove a formação continuada de diversos segmentos da Universidade, onde se faz preponderante o
desenvolvimento de competências educadoras.
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 ABSTRACT

The present research is based upon the necessity of developing an educational project, facing the issue
of the Welcoming Management and the permanence of the students at ULBRA. The investigative path for
this research has both a qualitative and a quantitative approach, according to Bogdan (2000), with the
elaboration of joint actions involving action-research as shown in Demo (1994) and Brandão (2003).
Through the analysis of information, from indicators for the construction of the meanings about Welcoming
Management and performance, this work constitutes a program that promotes continuous education for
different sectors of the University, where the main objective in the development of educational competencies.

Keywords: welcoming management, permanence, continuous education.

Por isso o conceito de permanência volta-se
para o investimento na formação integral do
sujeito. Essa formação deve ocorrer ao longo
de toda sua existência e equivale à continui-
dade nos processos educativos. Permanência
abrange o aprimoramento de conhecimentos
que leva ao desenvolvimento do sujeito en-
quanto pessoa com caráter profissional e soci-
al. Os seus significados conduzem, desse modo,
a uma compreensão sobre a incompletude hu-
mana. Assim, entende-se permanência do alu-
no, neste caso no ensino superior, na sua rela-
ção com os indicadores educacionais assumi-
dos por esta coletividade.

O investimento nestas premissas precisa ser
compromisso fundamental das universidade e,
por isso, constitui uma das prioridades para as
mesmas; o que pode desencadear investigações
instuticionais.

Trazendo esta análise para o contexto da
Universidade, foi desenvolvida uma investiga-
ção tendo como foco as questões da evasão e a
permanência do aluno.  Cabe então indagar: por
que o aluno da Universidade Luterana do Bra-
sil (ULBRA) permanece nesta Instituição?

INTRODUÇÃO

A democratização do ensino, nas ultimas
três décadas no Brasil, especialmente na edu-
cação básica, tem oportunizado que uma mai-
or quantidade de alunos egressos do Ensino
Médio e de cursos de Educação de Jovens e
Adultos, possam ingressar em Instituições de
Ensino Superior. Constata-se, em função do
aumento da demanda de alunos, que várias
faculdades, centros universitários, universida-
des, vêm oferecendo diferentes cursos, alguns
novos, o que tem aumentado a concorrência
entre elas. Embora haja grande oferta de cur-
sos, o ingresso do aluno, via vestibular ou pro-
grama de incentivo, não garante a sua perma-
nência na instituição. Tal fato repercute numa
problemática que precisa ser investigada e en-
frentada por essa Instituição.

Não se pode abordar a questão da perma-
nência do aluno no ensino superior apenas
do ponto de vista econômico. Há uma gama
de fatores implicados nessa permanência que
diz respeito, antes de tudo, ao projeto pesso-
al do aluno e as conseqüências disso no pla-
no social.
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Visando encontrar respostas possíveis a esta
interrogação, teve-se, como horizonte, a finalida-
de de desenvolver um Programa de Gestão Aco-
lhedora com os diversos segmentos da ULBRA, a
partir dos dados analisados e categorizados na pes-
quisa, realizada em 2007/1, qual seja: UNIVERSI-
DADE E PERMANÊNCIA – PROMOVENDO
GESTÃO ACOLHEDORA.

CONSTRUINDO
RELAÇÕES TEÓRICAS

A pesquisa intitulada Universidade e Perma-
nência: promovendo gestão acolhedora, desenvol-
vida em 2007, pode proporcionar maior compre-
ensão sobre componentes da identidade do alu-
no, traduzidos em sua cultura, sua linguagem e
seus determinantes histórico-sociais.

As novas demandas sócio-cullturais, especi-
almente com a assimilação das tecnologias digi-
tais, têm engendrado uma ecologia cognitiva que
altera e amplia as necessidades de inserção so-
cial. Assim, o papel da universidade é o de dar
vez e voz aos sujeitos sociais e, para tanto, essa
Instituição precisa romper com paradigmas
condicionantes. Necessita construir novas for-
mas de fazer educação, que visem à formação
integral em processos humanizadores, sustenta-
dos pela ética e pela visão de imprevisibilidade.

Essa abertura à sociedade e ao outro, que
deve ser finalidade da educação desenvolvida
na universidade, é respaldada por Prigogine
(1996). Ele que enfatiza que a ciência não se
limita mais a situações simplificadas e idealiza-
das, mas, ao contrário, põe-nos diante da per-
plexidade de um mundo complexo e constante-
mente mutável.

A Universidade deve atuar na continuidade
da formação do sujeito, tendo como finalidade
última a construção de projetos de vida. Para tan-
to, este precisa definir claramente as suas metas
e avaliar as suas condições pessoais necessárias
para a tradução desse projeto em uma realidade
concreta (ZORZO, SILVA e POLENZ, 2004).

O papel da Universidade frente à formação
do sujeito social, para além do profissional, exige
essa perspectiva construtora e cooperadora do
conhecimento. É neste contexto que pode-se di-
zer que a formação acadêmica está intimamente
ligada à dialética do saber, através da qual confi-
gura-se “um caminho que parte de uma visão
abstrata de um objeto de estudo até a sua assimi-
lação na concretude” (KOSIK,1998, p.11).

O caminho a que Kosik se refere indica cons-
trução para a atitude de reflexividade, de per-
cepção e de apropriação da realidade, que pos-
sibilitam a ruptura dos estereótipos e das con-
clusões prontas, favorecendo a criação de novas
possibilidades de ação e relação no mundo con-
creto. O desenvolvimento da autonomia é pré-
requisito para capacitar alguém a fazer estas es-
colhas. O sujeito é autônomo na medida em que
suas opções se configuram como expressão da
sua vida interior, auto-percebidas nas conexões
que ele tem com a sociedade e com o universo,
ou, como diria Paulo Freire (2002, p.138), “en-
quanto forem uma expressão da leitura que cada
um consegue fazer no mundo”.

Ao desenvolver uma prática curricular de-
mocrática, aberta aos saberes que emergem
numa perspectiva dialógica, a universidade dará
oportunidade ao aluno para promover o desen-
volvimento da sua autonomia. Segundo Freire
(2002, p.22), “a busca da autonomia é, pois, uma
das grandes metas da educação, para cuja exe-
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cução se exige dos homens que consigam se li-
bertar de sua auto-inculpável menoridade”.

A permanência do aluno na Universidade, de
acordo com os estudos realizados até o momento6 ,
vincula-se ao conceito de acolhimento. Este con-
ceito deve estar implícito numa ação pedagógica
nos espaços educativos formais e informais que
envolvem atitudes voltadas ao esforço em estabe-
lecer vínculos significativos com os sujeitos nas
relações que se impõem no contexto educacional
universitário. Nesse sentido, representa a inclusão
das diferenças, numa dimensão multicultural, e
no aproveitamento dos conhecimentos prévios,
para um trabalho intersubjetivo e intercultural, bem
como para a construção participativa do conheci-
mento, voltando-se para a formação de sujeitos
reflexivos, participantes, autônomos e transforma-
dores da sociedade. Tal perspectiva implica as con-
cepções de construção do conhecimento e da in-
serção social do sujeito que inclui a percepção da
realidade, a formação da consciência, a atitude
participativa e o desenvolvimento da autonomia.

Neste sentido, acolhimento significa a possi-
bilidade de abrir espaço para a relação, numa
atitude de disponibilização, de aceitação do
outro, sem pré-julgamento ou preconceito, de
entendimento sobre as subjetividades, de nego-
ciação e de encaminhamentos que podem ofe-
recer alternativas ou redirecionamentos das
questões, problemas, dúvidas e/ou conflitos.

Assim, o desenvolvimento da competência
dialógica faz-se preponderante para criação de ges-

tões acolhedoras, considerando-se todas as instân-
cias em que ocorrem as relações na Universidade.

Para tanto, propõe-se a construção continua-
da de um programa de ações decorrentes da com-
preensão da realidade no contexto pedagógico e
administrativo. A concretização de um trabalho
desse teor envolve, necessariamente, toda a co-
munidade acadêmica. Urge construir parcerias
com setores que abrangem a Universidade nas
diversas gestões que a representam, promoven-
do, interdisciplinarmente, a gestão acolhedora, que
compreende a humanização e a valorização dos
sujeitos envolvidos neste processo.

Como não poderia deixar de ser, esse estudo
constitui uma pesquisa–ação, que decorre da
especificidade de cada área de conhecimento e
de cada serviço oferecido pela Universidade,
para a elaboração de um programa de ações
interdisciplinares a partir da análise de diferen-
tes realidades, envolvendo o eixo articulador,
gestão acolhedora, tornando imprescindível a
participação dos responsáveis de cada segmen-
to no processo de avaliação permanente.

Com base no aporte teórico anunciado, o pro-
grama de ações direcionou-se a segmentos da
universidade diretamente envolvidos com o
atendimento aos alunos.

Nas primeiras etapas deste programa, as ações
envolveram os funcionários de: Limpeza, Esta-
cionamento, Seguranças e Gerentes de Setores
de Alimentação.

6 Evasão Diagnóstico e Prevenção (2001) - Evasão no Ensi-
no Superior (2002) - O despreparo para fazer escolhas e
suas implicações na Evasão (2003) - A Formação Continu-
ada do professor e o Desenvolvimento da Autonomia do
Aluno: Fatores Implícitos na Evasão do Ensino Superior

(2004) - Evasão e Permanência: reesignificando a vida
acadêmica (2005) - Ação Educadora na Universidade –
promovendo a permanência (2006) - Universidade e Per-
manência – promovendo a gestão acolhedora (2007).
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Num segundo momento foram envolvidos
Pró-reitor de Graduação, Diretores de Área,
Coordenadores de Cursos, Assessores Pedagógi-
cos e Professores.

Em um terceiro momento, o programa abran-
geu: Secretárias de cursos, Central de Atendi-
mento, DOEP, Biblioteca, Apoio Financeiro e
Secretaria Geral.

Em todos os trabalhos, desenvolvidos de modo
cooperativo com a Central de Recursos Huma-
nos da Ulbra, privilegiou-se a gestão acolhedo-
ra com a premissa fundamental da permanência
dos alunos na Instituição. O que implica a qua-
lidade no que diz respeito às relações adminis-
trativo-pedagógicas e ensino e aprendizagem.

METODOLOGIA

O estudo realizado encaminhou um trabalho
de caráter interdisciplinar que tem compreendido
a articulação de ações com setores envolvidos no
contexto educativo da Universidade e que impli-
cam, como eixo articulador, a conceituação foco
desta pesquisa: “gestão acolhedora”. Este processo
vem (re) desencadeando avaliações de ações con-
ferindo-se um sentido de avaliação permanente
ao processo, a fim de compreender o fenômeno e
construir alternativas para a permanência dos alu-
nos na Universidade. Desta forma, empreende-se
neste estudo, uma pesquisa-ação.

Para tanto, foi utilizado como instrumento de
pesquisa um questionário com perguntas fecha-
das, de caráter objetivo, e uma aberta.

Os sujeitos da pesquisa foram os ingressantes
em todos os cursos oferecidos pela Ulbra em 2007/
1, perfazendo um total de 1269 alunos.

As perguntas fechadas tiveram como objeti-
vo coleta de dados dos alunos ingressantes em
2007/1. Em especial, seu nível-socio-economico-
cultural.

Com a questão aberta, os alunos podiam ex-
pressar suas expectativas ao ingressar no ensino
superior.

A análise dos dados foi de caráter quantitati-
vo, em relação as questões fechadas, e qualitati-
vo, na questão aberta, segundo os pressupostos de
Bogdan (2000), Demo (1994) e Brandão (2003).

RESULTADOS

A partir dos resultados obtidos nas questões
objetivas, verificamos que 62,5% dos alunos in-
gressaram no curso superior na sua 1º opção. Po-
demos inferir que os demais alunos ingressantes
em na 2º opção, podem necessitar de orientação
profissional sob pena de desistirem do curso ou
de o abandonarem. Deve-se também levar em
consideração que 77% desses alunos são muito
jovens. Em relação à escolha do curso, 72,13%
dos alunos responderam que a realizaram por op-
ção pessoal, 17,99% devido a possibilidades de
trabalho e 9,99% não responderam.

O interesse, o gosto, as aptidões são
determinantes na escolha do curso. Por isso, é
necessário intensificar o trabalho junto aos alu-
nos do ensino médio,visando à orientação pro-
fissional à orientação profissional, ao conheci-
mento das profissões no mundo do trabalho.

De acordo com os dados da pesquisa, os alu-
nos ingressantes concluíram o ensino médio re-
centemente, sendo que 52% no turno da ma-
nhã e 31,89% no turno da tarde. Quanto aos
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demais, concluíram-no há bastante tempo (mais
de 13 anos).

A maioria (51%) dos alunos provém de es-
colas públicas. Portanto, com possíveis defasa-
gens de conhecimentos, o que exige transfor-
mação no processo de trabalho educativo do
professor universitário, tendo em vista dificul-
dades de interpretação, de escrita, de argumen-
tação, de cultura geral e humanística que po-
dem apresentar. Há uma nova demanda de tra-
balho para que os professores  atendam às ca-
racterísticas desses perfis de alunos.

A maior parte dos alunos (57,8%) reside com
os pais e provém de famílias de classe média,
42% desses têm renda familiar destinada à ma-
nutenção de 3 a 5 pessoas.

Quanto ao grau de instrução do pai, a maior
porcentagem verificada é de 39,25% que con-
cluíram o ensino fundamental, sendo que o da
mãe é de 36,22%, também no ensino fundamen-
tal. Podemos perguntar: Qual a cultura familiar
em relação à leitura, conhecimentos gerais, de-
dicação ao estudo?

Constatou-se ainda um número considerá-
vel de alunos (34,37%) é mantido exclusivamen-
te pelos pais; enquanto a maioria dos alunos
(42,72%) trabalha mais de oito horas diárias; os
demais trabalham até seis horas diárias, o que
significa dizer que são trabalhadores estudan-
tes. Apenas 38,8% tem recursos próprios para
manter-se no curso, o restante necessita de al-
gum tipo de auxilio, como bolsa de estudos, fi-
nanciamentos etc. Mais de 10.000 alunos reali-
zam estágios remunerados e, por isso, estudam à
noite.  A porcentagem de quase 40% de alunos
que trabalham, ainda que em parte, em ativi-
dade relacionada à sua formação acadêmica,

justifica os indicadores encontrados na questão
subjetiva: qualificação, conhecimento e merca-
do de trabalho, como veremos adiante.

A maioria (84%) dos alunos reside na região
metropolitana de Porto Alegre, onde se locali-
zam as Instituições de Ensino Superior concor-
rentes à Ulbra, o que solicita desta universida-
de um diferencial de qualidade. O transporte
coletivo é o mais utilizado pelos estudantes, o
que implica verbas financeiras que precisam
destinar para tal fim. Se houvesse um convênio
com as empresas para diminuição dos gastos com
o transporte, os alunos poderiam cursar, pelo
menos, mais uma disciplina no semestre.

A maioria dos alunos (79,98%) tem na mídia
suas fontes de lazer, de comunicação e de cul-
tura. Uma quantidade razoável (70,8%) dos alu-
nos tem computador com acesso à Internet em
sua residência ou em seu ambiente de trabalho.

Indagados sobre como conheceram a Ulbra,
49,24% disseram que o fizeram através de publici-
dade , 37,63% através de amigos , 10% mediante
a Feira das Profissões; testes vocacionais e visitas,
promovida pela Diretoria de Orientação Educaci-
onal e Profissional da Universidade Luterana do
Brasil; 3,42%, através de esportes e 9,71% por ou-
tros meios. Podemos deduzir que a mídia consti-
tui-se um bom meio de divulgação da Ulbra, acom-
panhada do significativo percentual de divulga-
ção através de contatos interpessoais, o que signi-
fica que é necessário intensificar o endo-marketing,
envolvendo alunos e professores, para a satisfação
da clientela interna, o que, mais uma vez, remete
aos indicadores da questão subjetiva.

No que se refere à questão aberta, que
objetivava coletar dados sobre a perspectiva do
aluno ao ingressar na Ulbra, é necessário expli-
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car que  nem todos os alunos que responderam
a questão fechada, a responderam.

Para uma visualização mais detalhada das re-

postas descritas pelos alunos, apresenta-se na Figu-
ra 1 o conjunto de dados obtidos na Área de Ciên-
cias Humanas e Sociais Aplicadas.

Figura 1 - Resultado da questão aberta – Área de Ciências Sociais e Aplicadas

Seguindo uma análise qualitativa, impli-
cando análise de conteúdos, segundo Bardin
(1979), agruparam-se os conteúdos advindos
das respostas em categorias que, pela simila-
ridade, foram sendo reagrupadas sucessiva-
mente, o que conduziu às categorias mais ge-
néricas e relevantes. Pode- se verif icar,
correlacionando a análise qualitativa com a
quantitativa, que, entre os maiores índices
percentuais alcançados, as categorias que
mais se destacaram são: 39% Qualificação
(qualidade, infra-estrutura, feira das profis-
sões/visitas, serviços/atendimento ao aluno e
palestras/testes vocacionais); 34% Conheci-
mento (me formar) e 27% Mercado de Traba-
lho (bolsa/crédito, estágio/emprego).

Trazendo estas categorias: Qualificação, Co-
nhecimento e Mercado de Trabalho, pode-se
compreender a necessidade de se intensificar as

atividades e propor metas que alcancem tais in-
dicadores junto ao programa de ações continua-
das, engendradas pela Gestão Acolhedora volta-
das à permanência do aluno na Universidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se, assim, a relevância deste
trabalho, uma vez que a traduz preocupação
por parte de todos os segmentos que impli-
cam as gestões administrativas e pedagógi-
cas da Universidade. Sua repercussão atin-
ge não só a comunidade acadêmica, bem
como a comunidade externa em que a Insti-
tuição está inserida.

Nesta pesquisa, busca-se apoio em análise de
perspectiva histórica e sócio-cultural, numa abor-
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dagem intercultural e intersubjetiva para o de-
senvolvimento do pensamento crítico e da capa-
cidade de fazer a leitura do contexto educativo.
Nesta, tem-se por finalidade conhecer a identi-
dade do aluno ingressante em 2007 em suas múl-
tiplas características, para pensar coletivamente,
os espaços em que estas identidades possam se
desenvolver no universo acadêmico.

No tocante ao processo de ensino e aprendi-
zagem, a pesquisa, a partir dos indicadores para
a construção dos significados sobre gestão aco-
lhedora e permanência, desencadeia realização
de ações que promovem a formação continuada
de professores e funcionários.

O acadêmico, em sua formação pessoal e pro-
fissional, beneficia-se deste estudo, uma vez que
as relações no espaço universitário, dentro e fora
da sala de aula, passam a favorecer a convivên-
cia e o desenvolvimento dos sujeitos implica-
dos, desencadeando, maior índice de permanên-
cia e fidelização.

Um dos grandes desafios para a continuidade
desta investigação é de construir uma nova cul-
tura em relação a permanência e fidelização do
estudante na Universidade. Deseja-se, com isso,
maximizar o potencial transformador dos jovens,
possibilitando a realização de seus projetos de
vida, e aproveitando toda infra-estrutura mate-
rial e humana que a Instituição oferece.

Considera-se assim, atender da melhor for-
ma possível, as expectativas apresentadas pelos
alunos ingressantes. Entre elas:

- receber um atendimento qualificado de
todos os setores da Universidade;

- obter uma excelente qualificação para o
competitivo mercado de trabalho;

- tornar-se um profissional ético, competente,
responsável e transformador da sociedade;

- ingressar no mercado de trabalho, inici-
ando pelos estágios, aliando desta forma
teoria e prática.

Espera-se que os dados apresentados contri-
buam no desenvolvimento de novas metas e po-
líticas de permanência e fidelização dos acadê-
micos que ingressam nesta Universidade.

REFERÊNCIAS

BARDIM, Laurence. Análise de Conteúdo.
Lisboa: Edições 70,1979.

BECKER, F. Educação e construção do co-
nhecimento. Porto Alegre: Artmed, 2001.

BOGDAN, R. Investigação qualitativa em
Educação. Uma Introdução à teoria e aos
métodos. Porto: Ed. Porto, 2000.

BRANDÃO, C.R. A pergunta a várias mãos:
a experiência da pesquisa no trabalho do edu-
cador. São Paulo: Cortez, 2003.

CHALITA, G. Pedagogia do Amor. 3.ed.
São Paulo: Ed. Gente, 2003.

CONTRERAS, José. A autonomia de pro-
fessores. São Paulo: Cortez, 2002.

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção do
conhecimento – metodologia científica no
caminho de Habermas. Rio de Janeiro: Tem-
po Brasileiro, 1994.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia:
saberes necessários à prática educativa. São
Paulo: Paz e Terra, 2002.



189Revista de Iniciação Científica da ULBRA - 2007

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança. Rio
de Janeiro: Paz e Terra, 1992.

GROLLI, Dorilda. Alternidade e feminino.
São Leopoldo: Nova Harmonia, 2004.

HABERMAS, Jürgen. Teoria de la acción
comunicativa I e II.

KOSIK, KARL. A dialética do concreto. Rio
de Janeiro: Paz e Terra, 1998.

KULLOK, M.G. Brandão. As exigências na
formação do professor na atualidade.
Maceió: Edufal, 2000.

LUCHESI, Cipriano C. Avaliação da apren-
dizagem. São Paulo: Cortez, 2000.

MORIN, Edgar. A Cabeça bem-feita: repen-
sar a reforma, reformar o pensamento. 8 ed.
Rio de Janeiro: Bertrand, 2003.

NÓVOA, A. Formação de professores e pro-
fissão docente. In. NÓVOA, A . (Org.). Os
professores e a profissão. Lisboa: Dom
Quixote,1992.

PIAGET, Jean. A epistemologia genética.
Petrópolis: Vozes, 1973.

PIAGET, Jean. Psicologia e epistemologia.
Lisboa: Dom Quixote, 1991.

POLENZ, Tamara. Interdisciplinaridade e
construção do conhecimento. Caesura,

Canoas, n. 17, p. 33-42, jul.-dez, 2000,

PRIGOGINE, I. O fim das certezas. São
Paulo: UNESP, 1996.

SILVA, Lauraci Dondé da. Orientação edu-
cacional - uma necessidade para o ensino
superior? Canoas: ULBRA, 2005.

SILVA, L.D.; ZORZO, C.M.; SERAFIN, M.
D. Evasão: diagnóstico e prevenção. Educa-
ção Brasileira, Brasília, v. 23, n.47, p.155-
173, jul./dez. 2001.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Para onde
vai o professor? Resgate do professor como
sujeito de transformação. São Paulo:
Libertad, 2001.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Constru-
ção do conhecimento em sala de aula. São
Paulo: Libertad, 2000.

ZABALA, M. A. O ensino universitário -
seu cenário e seus protagonistas. Porto Ale-
gre: Artmed, 2004.

ZORZO, C.M.; SILVA,L.D.; POLENZ,T. Pa-
pel da Universidade frente ao fenômeno da
evasão. In: SILVA, L.D.;  POLENZ,T. Edu-
cação e contemporaneidade: mudanças de
paradigmas na ação formadora da universi-
dade. Canoas: ULBRA, 2002.

ZORZO, C. M.; SILVA, L. D.; POLENZ, T. Pe-
dagogia em conexão. Canoas: Ed. Ulbra, 2004.


